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DEMONSTREI ser Insincera a I 
Invocação da responsobili- | 
dade (jue ora estão fazen- j 

do os atuais governantes, tan- j 
to ti vis, como militares. A res-j 
ponsabllídade gue reclamam e , 
pretendem tmp&r não e a dê- : 
les, lenôo lòmente a dos jor- 
nalistas, gue, exercendo maior 
ou menor Influência na opinião 
pública, não 'têm, todavia, por 
si mesmos, nenliuma função de 
govérno. Desejam «penas 
amordaçar a Imprensa, « fim 
de que Imperturbável se torne 
a sua própria Irresponsabili- 
dade. 

Demais, existe, pelo menos 
na lei, a reclamada responsabl- 

' lidade dos homens de Impren- 
sa. Quando multo, demandará 
apenas alguns retoques o tex- 
to vigente. Quem, não sendo 
verdadeiramente Injuriével, ca- 
lunlável, ou difamável, se sen- 
tir Injuriado, caluniado, ou di- 
famado, poderá fàcilmente cas- 
tigar o delinqüente. A respon- 
sabilidade dos jornalistas já es- 
tá prevista e, se mais freqüen- 
tes não são as suas demonstra- 
ções, é que, entre as vítimas 
dos maus jornalistas, há muita 
gente injuriável, caluniável, ou 
difamável. 

O que se quer, pois, é alcan- 
çar a irresponsabilidade total, 
através da pretendida responsa- 
bilidade dos Jornalistas, trans- 
formados em vitimas propieia- 
tórias. Nada mais do que Isto. 

Antigo, aliás, e cada vez mais 
perfeitamente realizado, é êate 
ideal dos nossos governantes. 

1 Ouçamos um testemunho lr- 
rcusável: o de Ruy Barbosa. : Em seu derradeiro trabalho, «A 
imprensa e o dever da verda- 
de». publicado em 1920, diz éle: 

«Nestes aleijões constitucio- 
nais da América I-atlna, como 
o Brasil, nêstes míseros tolhl- 

j ços de repúblicas, qu«, tais qual 
: o pau tõrto de nascença, tar- 
de, mal ou nunca se endirei- 
tam, o Ideal dos governos está 

■na irresponsabilidade 
Essa intransigência tm que o 

nosso mundo político se abra- 
sa pelo sistema presidencial, ne- 
gando pão e água a qualquer 
traço de ensaio das formai par- 
lamentares pão se origina, re- 
almente, de nenhum dos moti- 
vos assoalhados, não tem nas- 
cença em considerações de or- 
dem superior, não vem de que 
os nossos políticos bebam os 
ares pela verdadeira prática 
republicana. ílfto, senhores. 
Pelo contrário, o de que se an- 
da em cata, é só da Irresponsa- 
bilidade na polltlya e na admi- 
nistração». 

Aqui está um depoimento de 
hâ mais de trinta anos. De- 
pois disto, o presidencialismo 
brasileiro gerou várias ditadu- 
ras E muito mais viciados na 
Irresponsabilidade m tornaram 
c- governantes, que Já nto se 
contentam com ú Irresponsabi- 
lidade da épooa Ruy Bar- 
bosa. > 


